Ficha de compreensão da leitura 2
Lê o texto atentamente e responde às atividades propostas.


O mistério da quinta das pedras azuis

Eram parecidos, aqueles dois, e como só havia um ano de diferença entre eles, não faltava quem os confundisse com gémeos. Também porque eram inseparáveis: «Os dois somos um», era a sua divisa. Mas entre eles havia também um mar de dife-renças e, nesse verão que despontava, iriam descobrir a maior de todas elas.

O carro atravessou a Ponte Cutter, chegou à estrada alcatroada para Tavistock e Elisabeth Zimmer começou a assobiar uma canção da sua infância. A certa altura, porém, calou-se de repente, travou o carro e encostou-o à berma.

— Outro furo? — perguntou William.

— Não. Está tudo bem. Volto já — respondeu a mãe, a sair do carro.

Estava uma noite clara e temperada, própria dos primeiros dias de agosto. O céu era como um lençol negro com pontinhos bordados e um buraco no meio: a Lua.

Os rapazes espreitaram pela janela e viram a mãe na berma da estrada, entre as moitas de urze.

— O que está ela a fazer? — perguntou Peter. — Está dobrada sobre um monte de pedras.

Ela voltou pouco depois com uma pequena pedra na mão. Pousou-a cuidadosamente no banco vazio ao lado dela. Parecia uma pedra igual às outras, mas, quando a luz da Lua lhe bateu, eles puderam ver o seu suave brilho azulado.

Eram pedras relativamente raras, aquelas, mas quem viajasse pela região sempre encontrava uma ou outra se olhasse com atenção.

— À noite, a Lua dá-lhes este tom azulado — explicou a mãe. — É uma pedra da sorte.
 — Outra? Já há tantas na quinta… — resmungou Peter, com o seu ar mais carrancudo.

— Ensinaram-me a levá-las para casa sempre que as encontrasse — prosseguiu a mãe. — E hoje não queria chegar lá sem uma. Acho que, desta vez, preciso de sorte. Querem saber a história das pedras azuladas da quinta?

— Agora não — suplicou Peter.

— Conta, mãe — pediu William.

A mãe acariciou a pedra com a palma da mão e pôs o carro em movimento.

— Carl Zimmer, nosso antepassado, comprou o terreno da quinta e construiu a casa por volta de 1800. Dizem que encontrou um diamante do tamanho de uma romã durante as escavações dos alicerces e o enterrou depois na terra e pôs uma daquelas pedras por cima para marcar o sítio. Dizia à família que era uma pedra da sorte que protegia a casa e as pessoas que lá viviam, desde que não desenterrassem o tesouro que ela guardava. A menos, claro, que houvesse uma desgraça ou estivessem em grandes dificuldades.

— E desenterraram-no? — perguntou William.

— Não se sabe. Já viveu e morreu ali tanta gente — respondeu a mãe. — E algu-mas vezes estiveram em dificuldades, isso sabe-se. Talvez o tenham encontrado.

— Não me parece — disse William, interessado em manter o mistério. — Sempre houve lá muitas pedras azuis, ou a quinta não se chamava assim. E cada vez há mais. Como podiam eles saber qual era a pedra que guardava o diamante do tamanho de uma romã?

— Bastava levantar todas — disse Peter, interessado em exterminar de vez o mistério.

— Seja como for, ficou a história — concluiu a mãe. — Todas as casas têm as suas. São contadas tantas vezes que também elas vão mudando. Este conta àquele e tira uma coisa e acrescenta outra, aquele conta a outro e tira outra coisa e acres-centa mais uma. Às tantas, já não se sabe onde está a verdade. Mas ela continua lá, escondida.
ÁLVARO MAGALHÃES, O último Grimm, Lisboa, Edições ASA, 2007

1. Classifica as afirmações como verdadeiras (V) ou falsas (F).

(A) Os dois irmãos são semelhantes em tudo.

(B) Elisabeth veio a cantar uma canção da infância durante toda a viagem.

(C) A noite estava agradável quando Elisabeth parou o carro na berma da estrada.
(D) As pedras são raras, mas, com atenção, qualquer pessoa as pode encontrar.
(E) A luz do sol dá às pedras um tom azulado.

(F) Os filhos acharam boa ideia que a mãe levasse a pedra para casa.

(G) Quando Carl Zimmer encontrou o diamante, enterrou-o.

2. Seleciona a opção correta, de forma a obteres afirmações verdadeiras.

2.1. A história desenrola-se…

(A) … na Ponte Cutter, numa noite de verão.

(B) … em Tavistock, numa noite de verão.

(C) … na Ponte Cutter, numa tarde de verão.

2.2. William e Peter são …

(A) … gémeos falsos.

(B) … tão parecidos que parecem gémeos.

(C) … irmãos gémeos.

2.3. A mãe encontrou uma pedra…

(A) … rara e difícil de encontrar naquela região.

(B) … comum e fácil de encontrar naquela região.

(C) … rara mas frequente naquela região.

2.4. Carl Zimmer, um antepassado e fundador da quinta, … 
(A) … enterrou lá muitas pedras azuis, para dar sorte.

(B) … enterrou lá um diamante do tamanho de uma romã.
(C) … vendeu um diamante do tamanho de uma romã porque estava na miséria.

2.5. O diamante do tamanho de uma romã…

(A) … foi desenterrado num momento de dificuldade.

(B) … foi encontrado sem querer.

(C) … permanece um mistério.
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